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RESUMO  O objetivo do presente trabalho foi verificar a efetividade de utilização de 

uma unidade demonstrativa associada a realização de dia de campo para realizar a 

transferência de tecnologias da produção orgânica a um grupo de produtores fami-

liares. A Chácara de número 36 do Assentamento Chapadinha no Núcleo Rural Lago 

Oeste, Distrito Federal, recebeu as seguintes técnicas: 1) um modelo agroflorestal de 

quebra ventos; 2) consórcio   de hortaliças diversas e 3) tecnologia de tanque lonado 

para irrigação por mangueira santeno. Ao final de um ano de acompanhamento se-

manal da propriedade por estudantes do Curso de Agronomia da UnB e Bolsistas do 

Pet Agronomia foi organizado um dia de campo para apresentar os resultados para a 

comunidade local e estudantes. Foram montadas três estações nas quais foram distri-

buídos os técnicos do CVT AAO UnB e EMATER DF e alunos bolsistas do Pet Agrono-

mia da UnB para que apresentassem as tecnologias implantadas. Na primeira estação, 

foi apresentada a barreira de quebra ventos, o manejo do eucalipto e as vantagens do 

modelo introduzido para área como um todo. Na segunda estação, foram apresentados 

os consórcios, a técnica de cobertura do solo e adubação verde. Na terceira estação, foi 

apresentado o sistema de irrigação de tanque lonado. O modelo que reúne unidade de-

monstrativa e dia de campo demonstrou ser eficiente na transferência de tecnologias 

e troca de saberes, possibilitando ao futuro agrônomo compreender as técnicas de ex-

tensão que são aceitas pela comunidade local  ao passo que, para os agricultores,  a uni-

dade demonstrativa serve para tornar concreto  os resultados das técnicas utilizadas.

PALAVRAS-CHAVE: difusão de conhecimento, extensão rural, inovação tecnológica

ABSTRACT The aim of this study was to determine the effectiveness of using a de-

monstration unit associated with conducting field day for the transfer of technologies 

of organic production to a group of family producers. Farm 36 Settlement Chapadi-
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nha in Lago Oeste-DF,  received the following techniques: 1) an agroforestry model of 

windbreaks; 2) a model pf vegetables’ intercropping and 3) lonado tank technology for 

irrigation with santeno. At the end of a year of weekly visits to the property, a field day 

was organized to present the results to the local community and for Agronomy stu-

dents. They were arranged three pit stops in which technicians of CVT AAO UNB and 

EMATER DF and scholarship students of UNB Agronomy Pet Program were responsible 

for technology transference. In the station the barrier of windbreaks, the management 

of eucalyptus and the advantages of the model introduced to the area as a whole were 

discussed.  In the second pit stop vegetables in an intercropping model, the soil co-

ver technique and green manure were presented. In the third station the lonado tank 

for irrigation system was presented to farmers and students. The model that uses de-

monstration unit and field day proved to be efficient in the transfer of technology and 

exchange of knowledge, enabling the future agronomist to understand the extension 

techniques that are accepted by local community, while for farmers, the demonstra-

tion unit serves to show concrete results of the techniques used.

KEYWORDS: knowledge transference, rural extension and technology innovation

Introdução

A maioria dos serviços de extensão no mundo surgiu no início da segunda metade 

do século XX, atrelados aos ministérios de agricultura. Já na década de 70 emergiram 

serviços consultivos de mercado, primeiramente nos EUA, e paralelamente novos mo-

delos foram propostos em substituição ao difusionismo puro (PEIXOTO, 2016).

A difusão de tecnologias foi uma importante fonte de mudança econômica por 

gerações. Durante os anos 40 e os anos 50 do século XX, a pesquisa da difusão emer-

giu nos departamentos de sociologia rural das universidades nos Estados Unidos. Nos 

anos 60, estes estudos foram continuados nas áreas da comunicação, da geografia, do 

marketing e da economia (EICHER, 2007).

A transferência de tecnologia pode ser definida como a tradução e a transferência 

do conhecimento técnico, utilizado no desenvolvimento de novos produtos ou proces-

sos, entre organizações (BRAGA JR; ANTUNES, 2009). No meio rural esse processo se 

faz através da extensão rural. No Brasil, a extensão rural é realizada pela Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) em parcerias com Universidades. Na 

prática a Emater além de prestar assistências técnicas que visam solucionar problemas 

que venham a ocorrer durante o processo produtivo, desenvolve a transferência de tec-

nologias, em especial, para o produtor familiar.

O processo de transferência de informação entre produtores rurais tem sido caracte-

rizado tradicionalmente por uma troca de informação cooperativa, livre e interpessoal. Os 

produtores obtêm a maior parte das informações de fontes variadas: família, amigos, outros 

produtores, grupos de produtores, grupos de contato de extensão, organizações comunitá-

rias, organizações de uso da água, associações e cooperativas de produtores (PEIXOTO, 2016).
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Atualmente, a discussão sobre a agricultura familiar vem ganhando legitimidade 

social, política e acadêmica no Brasil, passando a ser utilizada com mais frequência nos 

discursos dos movimentos sociais rurais, pelos órgãos governamentais e por segmen-

tos do pensamento acadêmico (SCHNEIDER, 2003).

O segmento da agricultura familiar, internamente, apresenta-se bastante diver-

sificado nas várias estruturas agrárias. Muitos estudos continuam a ser produzidos 

visando aprofundar o conhecimento acerca da produção familiar na agricultura, es-

peculando sobre o seu destino, as formas de como este segmento irá se desenvolver no 

sistema capitalista de produção contemporâneo, seu processo de adaptação ao siste-

ma de mercado, seu desenvolvimento paralelo ao sistema capitalista, ou ainda, a pos-

sibilidade de seu desaparecimento por completo com a intensificação das relações de 

produção capitalistas (FINATTO; SALAMONI, 2008). Dentro desse contexto há que se 

destacar o papel da agricultura orgânica na agricultura familiar.

A agricultura ecológica ou agroecologia vai além das demais correntes, pois consi-

dera que as lavouras são ecossistemas nos quais os processos ecológicos encontrados em 

outros tipos de vegetação – ciclos de nutrientes, interações predador/presa, competição, 

comensalismo e sucessões ecológicas – também ocorrem (CAMPANHOLA; VALARINI, 

2001). Ou seja, a agroecologia enfoca as relações ecológicas no campo e o seu objetivo é 

entender a forma, a dinâmica e a função das relações existentes no meio biótico, no meio 

abiótico, e entre eles. Além disso, considera a interação com o homem, cujas ações estão 

pautadas na sua cultura, hábitos e tradições. Está implícita também a ideia de que por 

meio da compreensão desses processos e relações, os agroecossistemas podem ser ma-

nipulados para produzir melhor, com menos insumos externos, menos impactos negati-

vos ambientais e sociais e mais sustentabilidade (ALTIERI, 1989). Portanto, a agricultura 

ecológica incorpora à produção agropecuária, a conservação ambiental, o compromisso 

social da agricultura em relação aos produtores e consumidores, bem como a sustenta-

bilidade ecológica dos sistemas de produção. Por isso, é a que representa maior potencial 

para atingir a tão almejada sustentabilidade na agricultura (MIKLÓS, 1999).

Nesse sentido, uma constatação merece destaque, é inegável que o segmento da 

agricultura familiar se desenvolve e persiste até hoje. Isso fica evidenciado na signi-

ficativa quantidade de mão-de-obra relativa à família empregada no campo e à diver-

sidade (em quantidade e qualidade) de produtos oferecidos, por este segmento, para 

atender as demandas do mercado consumidor interno e mesmo o externo. Por isso, 

os agricultores familiares, são considerados essenciais para a produção de alimentos 

tanto da população rural quanto urbana (FINATTO; SALAMONI, 2008).

Segundo o Informe FAO “Agricultura Mundial: até o Ano 2010” publicado em 1995, 

seria necessário dispor de mais de 2,4 milhões de extensionistas” até o ano de  2010 

para garantir a prestação de serviços de extensão eficazes (CAPORAL, 1998, p.286).

Já Feder, Willett e Zijp (2001, in ANDERSON; FEDER, 2003), com base em um estu-

do do Banco Mundial, de 1997, afirmaram que existiam pelo menos 800 mil agentes de 

extensão mundo afora e que cerca de 80 % dos serviços de extensão são financiados pu-

blicamente e prestados por servidores públicos. Universidades, organizações públicas 
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autônomas e ONGs fornecem cerca de 12 % dos serviços de extensão, e o setor privado 

fornece outros 5 %. O que demonstra a importância das Universidades no processo de 

extensão rural e difusão das tecnologias de produção sustentável.

O Centro Vocacional Tecnológico em Agroecologia e Agricultura Orgânica da Uni-

versidade de Brasília (CVT AAO UnB) foi criado em 2014  com financiamento do Con-

selho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)  e desenvolve pes-

quisas e projetos de extensão, com foco em produção orgânica e formação de recursos 

humanos. As atividades do CVT AAAO UnB são realizadas em parceria com Emater 

DF, Embrapa e Instituto Federal de Brasília (IFB) atendendo produtores familiares da 

Região do DF e entorno por meio de Dias de Campo, Unidades Demonstrativas e distri-

buição de Cartilhas Temáticas.

O objetivo do presente trabalho foi verificar a efetividade de utilização de uma 

unidade demonstrativa organizada pelo CVT AAO UnB e EMATER-DF associada ao dia 

de campo para transferência de tecnologias da produção orgânica a um grupo de pro-

dutores familiares do Núcleo Rural Lago Oeste – Sobradinho- DF. 

Material e métodos

Implantação das técnicas na Propriedade

O Centro Vocacional Tecnológico em Agroecologia e Agricultura orgânica, em 

parceria com a EMATER- DF, selecionou uma propriedade cadastrada na Associação de 

Produtores Orgânicos do Assentamento Chapadinha, localizado no Núcleo  Rural Lago 

Oeste, Sobradinho - DF. A Chácara de número 36 recebeu as seguintes técnicas: 1) mo-

delo agroflorestal de quebra ventos que utilizou mudas de eucalipto no espaçamento 

2x10 metros, citros no espaçamento 6x10 metros, banana no espaçamento 3x10 metros 

e café 2x10 metros; 2) consórcio com  hortaliças diversas; 3) tecnologia  de tanque lona-

do para irrigação por mangueira santeno. Ao final de um ano de acompanhamento se-

manal da propriedade foi organizado um dia de campo para apresentar os resultados 

par a comunidade local, estudantes e técnicos.

Dinâmica do dia de campo

Foram montadas três estações nas quais  foram distribuídos os  técnicos do CVT 

AAO UnB e EMATER-DF  e os alunos bolsistas do Pet Agronomia da UnB para que apre-

sentassem as tecnologias envolvidas e suas respectivas vantagens para os produtores 

locais convidados. Na primeira estação foi apresentada a barreira de quebra ventos, o 

manejo do eucalipto e as vantagens do modelo introduzido para a área como um todo. 

Na segunda estação foram apresentados  os consórcios, a técnica de cobertura do solo e 

adubação verde. Na terceira estação  foi demonstrada  o sistema de tanque lonado para 

irrigação por mangueira santeno. A apresentação das estações teve como objetivo prin-

cipal, mostrar a importância da experimentação na obtenção de dados para a região, 
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e principalmente a importância e possibilidade da experimentação das técnicas nas 

propriedades da região.

O grupo convidado para o dia de campo foi composto por produtores do Assenta-

mento Chapadinha e alunos do Curso de Agronomia da Universidade de Brasília, em 

um total de 150 pessoas, que foram divididos em grupos que passarram pelas diferen-

tes estações. Ao final das apresentações, o grupo  todo foi  convidado  para discutir  as 

impressões extraídas do evento. 

Resultados e discussão

Avaliação das melhorias promovidas pelas técnicas implementadas 
na propriedade

  As técnicas implantadas na propriedade ajudaram no desenvolvimento da 

produção.  A barreira de quebra vento implantada foi de suma importância, uma vez 

que a propriedade é localizada numa região descampada e de altitude mais elevada 

(Figura 1A e 1 B). O vento era um dos problemas que comprometia a qualidade da pro-

dução de hortaliças deste produtor. Além disso a biomassa produzida grande parte 

pelo eucalipto e outras pelas frutíferas contribuíram no fornecendo de material para 

cobertura do solo, promovendo a ciclagem de nutrientes. Segundo estudos, o quebra 

vento, reduz o impacto dos ventos frios ou quentes e a movimentação de algumas pra-

gas e doenças. Assim, cria-se uma sequência de microclimas, com maior ou menos 

sombreamento, umidade e temperatura, garantindo eficiência na fotossíntese, evi-

tando ventos fortes e temperaturas extremas. Os microclimas são aproveitados para 

a acomodação de diferentes espécies vegetais e animais. A barreira de quebra vento 

funciona também como um tampão fitossanitário pois atua como um componente que  

agrega  biodiversidade à propriedade.

Já o sistema de produção consorciada ampliou  as opções de produto que o mesmo 

poderia comercializar na feira local, incrementando a renda do produtor e reduzindo 

custos operacionais de produção, uma vez que os insumos  foram otimizados( Figura 

1A e 1 B).  As mudanças  na propriedade  com aplicação das técnicas  são visualmente 

perceptíveis.
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Figura 1A: Técnica de barreira e consórcio  implantado na propriedade

Figura 1B: barreira  de quebra ventos com cultura consorciada após dois anos de instalação

 No que se refere ao sistema de irrigação implantado, ele supriu uma dificuldade 

que o produtor tinha  de irrigar sua produção, dada a dificuldade de armazenamento 

suficiente de água para a atividade. Dessa forma conseguiu-se a otimização da mão de 

obra familiar, considerada pequena, por só contar com o pai e o filho para manejar 

a produção, o que influenciou diretamente nas horas de trabalho disponíveis destes 

trabalhadores para o melhor manejo de sua produção. Inclusive, para participar do 

processo de comercialização de seus produtos de forma direta na Feira Agroecológica 

do Lago Oeste e de forma indireta através do ASPROEST (Associação dos Produtores do 

Lago Oeste). Segundo pesquisa feita por Silva (2013) no sertão nordestino, a implanta-

ção de uma cisterna como armazenadora de água numa propriedade rural contribuiu 

para o melhoramento da renda familiar, aumentando e diversificando a produção do 

agricultor.

 A Palestra sobre comercialização e certificação dos produtos de base agroecológi-

ca foi importante por transmitir aos produtores da região informações relevantes para 

o tipo de produção local, além de trocas de conhecimento entre produtores e técnicos 

referente à entrega de produção, processo de certificação.

 Além destas questões observadas, pode-se constatar que a assistência técnica 

contribuiu no sentido de injetar um estímulo extra para que o proprietário da cháca-

ra 36 se mantivesse na produção orgânica,  assim como contribuiu para  melhoria da 

qualidade de vida da família.

Avaliação dos resultados produzidos pelo Dia de campo

 O impacto causado pelo dia de campo pode ser analisado sob duas óticas: i) da co-

munidade local e ii) dos estudantes e técnicos envolvidos. Para a comunidade local que 

participou do processo de difusão das técnicas sustentáveis apresentadas durante o dia 

de campo, foi possível demonstrar a qualidade e a viabilidade de diversas técnicas em-

pregadas. O fato de observarem o modelo de produção nesta unidade dão a certeza de 

1A 1B
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que estas funcionam e são ferramentas economicamente viáveis, tirando esse saber da 

esfera abstrata e colocando-o de forma prática e lúdica à disposição dos agricultores 

daquela região. O impacto da ação pode ser constatado  a partir dos relatos feitos pelos 

participantes durante  o Dia de campo, visto que  pode-se observar  a procura pelos 

técnicos para sanar dúvidas  e planejar  visitas em suas propriedades para receberem 

orientação de como implantar essas técnicas  em suas propriedades.

No que se refere aos estudantes, o impacto surtido pode ser avaliado em dois mo-

mentos diferenciados: i) O impacto das observações geradas ao longo da aplicação das 

técnicas; e ii) O impacto do trabalho de extensão realizado durante o dia campo. Os 

alunos que fizeram parte do grupo de trabalho que participou da montagem da uni-

dade demonstrativa  teve a oportunidade  de vivenciar a implantação das técnicas, as 

rotinas de manejo, as dificuldade enfrentadas pelo produtor familiar  assentado, e a 

importância do serviço da assistência técnica para este grupo específico de produtor 

(Figura 2). No segundo grupo de alunos  envolvidos  com a montagem da dinâmica do 

dia de campo,  suscitou  a importância da atividade desempenhada pelo extensionis-

ta, o efeito positivo gerado pelo dia de campo junto a comunidade que participou das 

apresentações e explicações das técnicas implantadas na propriedade bem como forta-

leceu  a  aprendizagem do conteúdo teórico recebido ao longo do semestre. 

Figura 2:  Grupo de estudantes  e técnicos envolvidos na operacionalização das técnicas e 
na realização do Dia de Campo na  Chácara 36 do assentamento Chapadinha

Se para os produtores do assentamento  foi vantajoso ter este contato com o grupo 

de técnicos, para os alunos as vantagens são ainda maiores pois  fortaleceu a impor-

tância da vivência prática das técnicas  suscitadas ao longo do curso.

 Ficou demonstrado que a prática da extensão universitária com comunidades ru-

rais resultou na produção do conhecimento e sua apropriação pelo grupo de produto-
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res e pelos estudantes acadêmicos como parte integrante de sua formação profissional. 

Esta prática é permeada por um conjunto de atitudes e ações de caráter educativo, com 

utilização de recursos de comunicação e motivação de pessoas, e  atende ao propósito 

das atividades de extensão tanto para estudantes  como para comunidade.

Considerações Finais

O modelo  que reúne unidade demonstrativa  e dia de campo demonstrou ser 

eficiente na transferência de tecnologias e troca de saberes, possibilitando ao futuro 

agrônomo  compreender  as técnicas de extensão  que são aceitas pela  comunidade 

local  ao passo que para os agricultores  a unidade demonstrativa serve para tornar 

concreto  os resultados das técnicas bem como permitem que os mesmos explorem as 

diversas possibilidades de utilização destas e vislumbrem os resultados possíveis de se-

rem alcançados.
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